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Apresentação

A Paleontologia é uma ciência relativamente jovem, tendo os seus ali-
cerces sido construídos em meados do século XVIII, na Europa, em espe-
cial na França, com os trabalhos de George Cuvier. De modo geral, Europa
e Estados Unidos sempre dominaram o cenário paleontológico mundial,
tanto em termos de produção cientíca, quanto em termos de produção cul-
tural popular relacionada à Paleontologia. Entretanto, nas últimas décadas,
nosso país tem mudado esse cenário, por meio de uma produção cientíca
cada vez mais qualicada.

A presente obra está dividida por regiões geográcas do Brasil e abor-
da algumas das principais bacias sedimentares com fósseis e os contextos
geológicos em que se encontram. Desta forma, é possível à compreensão
do porquê de o Brasil ter se tornado um polo de extrema importância para
estudos que envolvem a história da evolução da vida na Terra.

A obra Paleontologia do Brasil: Paleoecologia e Paleoambientes surgiu do an-
seio por um livro que pudesse despertar ao mesmo tempo o pensamento
cientíco crítico e as sensações de orgulho e satisação, com o registro pale-
ontológico de nosso país. Graças a um esforço coletivo de grandes geocien-
tistas brasileiros, foi possível a concretização desta publicação. Esperamos
que vocês desfrutem de bons momentos com a leitura do texto, e que se vis-
lumbrem as fronteiras a serem exploradas para o avanço da Paleontologia
brasileira.

Editor
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Prefácio

A simples ideia de que a vida na superfície do planeta se distribui em
uma camada externa cuja evolução iniciou-se há cerca de 4 bilhões de anos,
sempre me atraiu. O habitat da vida que nós, paleontólogos(as), buscamos
desvendar pelos fósseis é testemunha importantes de uma origem, de uma
história e de uma natureza grandiosas. Poder conhecer e compreender essa
evolução, tendo nos fósseis, importantes pistas para a investigação dos ecos-
sistemas do passado nos quais estes viviam é fascinante. Com base no estudo
dos fósseis ainda é possível se organizar o tempo geológico e seus fenôme-
nos, o que fornece informações cruciais para a compreensão da evolução
geológica do nosso planeta.

Cada vez que um fóssil é encontrado, uma série de questões surge tanto
no quesito evolução biológica do organismo vivo, quanto naqueles corres-
pondentes à sua datação e evolução geológica do planeta. Há uma forte
correlação entre o paleoambiente no qual um determinado organismo (e.g.,
animal, vegetal, fungo) viveu e as condições do desenvolvimento biológico
destes seres vivos.

É frequente que fósseis registrados no Brasil também sejam encontra-
dos em outros países. No ano de 1920, JohnMason Clarke descreveu o fóssil
Paulocaris, no estado de São Paulo, gênero de crustáceo do Permiano, que é
um indicativo de água doce. Este mesmo gênero também foi encontrado na
África e nos Estados Unidos (Texas).

Os primeiros passos da Paleontologia no Brasil muito se devem à co-
laboração de pesquisadores estrangeiros. Hoje, o desenvolvimento desta
ciência, no Brasil, estende seu escopo ao campo planetário, entretanto é
imprescindível trabalharmos em colaborações mútuas entre todos os países.

A maneira encontrada de apresentação do conteúdo do livro, a saber,
das bacias interiores às marginais pelas regiões geográcas do Brasil, apesar
da complexidade implícita, facilita a organização mental do leitor para a vi-
sualização da paleontologia brasileira. Penso que os autores foram bastante
apropriados em integrar os dados geológicos, paleoambientais e paleoeco-
lógicos para gerar um ambiente anado às condições da vida há bilhões
de anos, possibilitando ao leitor uma experiência quase que visual do con-
teúdo fóssil do Brasil. A ilustração integrada de tais elementos estimulam
ortemente o interesse intelectual. As condições climáticas, geográcas e as

00-Paleontologia_Brasil-CadZero.indd   9 05/09/2022   08:31:56



X Paleontologia do Brasil

circunstâncias de vida dos ambientes antigos promoveram uma lógica no
desenvolvimento dos seres vivos, a qual se mostra mais compreensível a par-
tir de uma leitura que considera todos os elementos concomitantes.

Outro ponto interessante que é abordado nesta obra é a Paleontologia
Industrial, que apresenta duas faces que podem se ajudar mutuamente: a
pesquisa cientíca e os possíveis resultados úteis à necessidade humana ou
de uma sociedade. Penso que, tal como foi apresentado ao longo da obra, a
melhor combinação entre os ns comerciais e aqueles cientícos, é a manu-
tenção da ênfase na pesquisa e na ciência como o leme para qualquer outro
desenvolvimento.

Cada vez mais acredito que o trabalho do cientista é imprescindível
ao desenvolvimento das sociedades. A ciência, poe meio de sistemática e
rígida metodologia, livra a abordagem dos fenômenos estudados dos juízos
de valor, dos preconceitos, da infuência do imaginário de cada um ou das
intenções de outra ordem, como aquelas de cunho político, por exemplo.
Quando o negacionismo cientíco impera, como vemos atualmente, é sinal
de uma maior valorização do pessoal sobre a constatação de que a realidade
é indiferente ao egocentrismo humano. A ciência, portanto, demanda hu-
mildade para que se produza um conhecimento objetivo, neutro e isento de
favoritismos. A publicação deste livro – Paleontologia do Brasil: Paleoecologia
e Paleoambientes – deve ser reconhecida por sua relevância, sua seriedade
cientíca e pela solidez de conhecimento com a qual os autores esmiúçam
cuidadosamente os registros paleontológicos estudados. Mas também deve
ser incentivada por sua força de enfrentamento contra o excesso de sub-
jetividade característico dos nossos tempos tão narcísicos. Faço votos para
que estes jovens escritores sigam trabalhando em pesquisas, defendendo a
importância da ciência e das instituições cientícas para que a humanidade
possa conhecer uma curva ascendente de desenvolvimento.

Sempre que estudamos e nos aprofundamos em temas de tamanha
complexidade como os contemplados neste livro, encontramos innitas no-
vas facetas e elementos ainda por pesquisar. Sendo assim, faz-se viável a
confecção de novos volumes, em um futuro próximo.

Por m, gostaria de deixar algumas sugestões para os paleontólogos das
próximas décadas: atentem ao estudo dos aspectos dos sedimentos fossilífe-
ros, pouco lembrados atualmente, por exemplo, recifes de corais. Os novos e
futuros paleontólogos também deveriam dar mais ênfase às pesquisas de fós-
seis pré-cambrianos, haja vista os recentes e importantes resultados obtidos.

Setembrino Petri
Março de 2022
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